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•	 Altera o item 18to^-7,0Fc 
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anexas à Lei 10.£
nes^^

Altera o'Item 18 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

'ara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 -0s serviços tipificados	 no
{tem 18 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

SEÇÃO	 FILV;SÃO

e

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao de!
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.	 k\

Sala\aães, em NI_ pie /1,--samrio ole 4995:
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PelVexposto, aguardamós a aprovação do -
projeto em tela.•

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do ImPosto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 18 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de limpeza -
de chamines.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços citados poderao presta-los de forma mais aprimo
rada, e ainda, tal medida permitirá com que as empresas pos-
sam contratar mais füncionários, o que de certa forma ameni-
zará o grande problema do desemprego.

A populaça° utilizadora certamente conta-
,

ra com um serviço melhor e com um custo reduzido, já que a -
carga tributária recai sempre sobre o preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
terá sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimknto.

Cód. 0522
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Adelina 

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-2-95
Lei 10.822/89
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
o aditamento ao Projeto de Lei 01-0108/1995.

E.7

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0108/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 10.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhanga au/Sao Joao - AR/SE
Despesas de exercícios 	 teriores

;

Cód. 0522
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PRORROWWZO 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da • 	prorrogo o prazo para emisso de parecer  desta  

Comiss'go, conforme disposto no 	art. 63 7  "caput", 	do 

Regimento Interno. 

Em  PITA  
Ver. DArcio  r  ida  

Presidente da :omiss7(o de 

Constit  iço e Justiça 

• 



16 - PAR 
16-0568/1995 

DA COMISS'al DE CONSTITUIPO E 
JUSTIÇA  SOME 0 PROJETO DE LEI NA 18  c5 

PUBLIQUE-SE  EM 

03/ 	iq  

17-128 4/1995 
17 - RELCOM 

' 1 

4g0W.PW:eZ 

Trata-se de pranT75=-1=7-7Mr-711777T--  do 
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir par 	3% a 
alIquota relativa ao ISS incidente sobre os 	serviços 
tipificados no item 18 7  das Tabelas I, II e I 	anexas 
Lei n.A. 10.822/89. 

0 projeto está de acordo co o art. 10 7  VII, 
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizer Orçamentárias em 
vigor), que permite a apresentaç"go s.e projetos de lei 
dispondo sobre a revis -go do ISS. 1

•  

Segundo o aditamento de fls. verifica-se, 
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1A da 
L.D.O. quanto a indicaço da estimativa de reniincia de 
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas 
no orçamento. 

A propositura está amparada no art. 13 7  I e 
III, da Lei Organica do Municipio. 

Par se tratar de projeto que versa sobre 
matéria tributária dever"go ser convocadas pelo menos 2 
(duas) publicas durante sua tramita0.io (art. 41 7  
V, Lei Organica). 

Pelo exposto, somos 

Pela Legalidade. 

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II, 
anexas 'a Lei n2 	10.822/89 7  destinavam-se sa 
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a 
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou 
a vigorar de jan/92 em diante. 

pelo exposto, visando adaptar o projeto a 
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a 
seguir: 

	

SUBSTITUTIVO NA 	AO PROJETO DE LEI HA 108/95 

Altera o item 18 da Tabela III, anexa 
Lei nA 10.822, de 28 de dezembro de 
1989 7  relativa ao Imposto Sobre Serviços 
de qualquer natureza - ISS. 



A CMARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta: 	
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18- Limpeza de 
chamintis 3,0 

si:io de Const it Las: .'go e just i ,t,-: a 7 to 111 1 to Sa la da ( 

MAIO 

Art . 19 - 0 item 18 7 ,  da  Tabela  III , anex 
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro d4 1989, passa -  a 6:tgi:mar...t. _ 	. _ 	. 
com a seguinte redaço: 

"Descriço 
	 A licluotas 
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PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (54) Ca* ido 1	 ues 4411

01.0091 /95 5.0% 3.0% .40.0% .61.572.90 .896.13
01-0002 /95 2.0% 1.0% .50.0% .316.210.70 -3.575-.01
01-0093 /95 2.0% 1.0% .500% .10 510.50 .116.83
01-0004 /S:C/ 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095 195 5.0% 0.5% .90.0% .749.829.58 -8.477.40
01-0093 195 5.0% 0.5% 43.0% -481.420.06 -5.218.71
014:097 195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -173

01-0398 /95 2.0% 1.0% .50.0% -838.50 -7.20

01-0099 /95 5.0% 3.0% .40.0% -379.83 .4.29
01-0100195 5.0% 30% .40.0% .44.959.08 -5C6.30
01-0101 /95 5.0% 3.0% .40.0% -9.958.82 .112.50
01 .0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 .1.615.90
01 .0103 /95 5.0% 3.0% .40.0% .33.587.83 -379.73
01-0104i95 5.0% 3.0% -40.0% .73 597.18 -032.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -61.04
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -
01-0107 195 5.0% 3.0% .40.0% .18.26 .0 21
0 -1:0-1-0-619-5--- 5.0% 3.0% .40.0% -0.92 .0 b-1
131-01C9 /95 5.0% 3.0% .40.0% -210.62 -238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01.0111 Ig5 5.0% 3.0% .40.0% .1.252.402.95 714.272.44

01 .0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 '	 -805.78
01.0113/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.620.79

01-0114 i95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80
01.0115 #95 5.0% 3.0% -40.0% -22.9E5.71 -259.65

01-0116/95 5.0% 3.0% .40.0% -3.849 72 -4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% .40.0% .2.718.12 .30.71

01-0118 /95 5.0% 3.0% .40.0% -39.534.02 -448.98
01-0119 195 5.0% 3.0% 40.0% -43.248.39 .4E0.93

01.0120i95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -50.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122i95 5.0% 2.0% .80.0% -11.973.63 .135.37

01-0123i95 5.0% 2.0% -60.0% -23.697.61 .267.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -85.31 -096

01-0125 195 50% 3.0% -400% -8.04714 -69.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 196 5.0% 3.0% 40.0% -30.719.93 -347.31

01-0128/95 5.0% 3.0% -40.0% 1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01 .0129i95 5.0% 1.0% .83.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 491% -579.531.96 4.662.05

01-0130 /95 5.0% 3.0% -40.0% -77.633.09 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% 40.0% .13.897.54 .157.12

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40.0% .544.199.34 -6.152.48

01-0133 /95 5.0% 30% -40.0% .348.55 -3.92

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% .93.838.43 -961.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% .40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% .8.355.75 .71.85

01-0138 95 5.0%' 2.0% -80.0% .194172.33 .2.202.05

01-0139 195 5.0% 3.0% 40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% .67.3E0.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.53

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.58
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01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 70

01-0144 95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12

01-0145 /58 5.0% 3.0% -40.0% .88.312.04 -749 71

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147 ai 5.0%* 3.0% -40.0% -1131.819.55 -1.827.23

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.59 -3.391.11
01 -0149/95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -83.0% -174.793.60 -1.978.14

Total 47.5% .111.a213.73 -Z.019.46

01-0150 /95 58% 30% -40.0% -10.580.69 419 40

01-0150)95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -41.8% -11.698.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% .50.0% -418.93 .4.71

01-0152 tas 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.96 -4E0.17

01-0153i95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.59 -172.98

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.56661

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.983.76 -124.18

01-0156 i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.9E0.14 -22.39

01-0157 /95 50% 3.0% -.400% .134.973 48 -1 52598

01-0158i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • • -13.313.-6-

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61

01-0180 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0151 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 .573.81

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -456.74 -5.18

01-0163 Nb 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 4E8.14

01-0164195 5.0% 3.0% -400% .48.753.40 -551.19

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 -538.98

01-01136 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229.57

01-0187 95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01 .0189/95 5.0% 2.0% n.0% -11E8.120.04 -19.967.35

01-0169 /95 5.0% 3.0% SIDNADI 0.03 0.00

01-0170 /95 50% 3 0% -40.0% :5-149.07 -87.26

01-0171 h25 5.0% 3.0% -40.0% -17.089.98 -193.22

01-0172/95 5.0% 3.0% -40.0% -0.15 0.00

01.0173/95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 8.14034

01-0174/95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.1E0.44 -3.110.99

01-0175 195 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.068.41

01-0176195 5.0% 3.0% -40.0% 3.832.34 .41.07

cd.oln /95 5.0% 3.0% -40.0% -746.04 -8.43

01-0170/95 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.033.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.882.85 .43.90

01-0180195 5.0% 3.0% -40.0% -509.88 -576

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01 .018295 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 i85 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 37.38

01-0194195 5.0% 3.0% .40.0% -332.822.18 -3.780.55

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% -321.2E3.13 -3.832.01

01-0186195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 i125 5.0% 3.0% -40.0% -1.162.71 -13.15

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0189 195 5.0% 30% 40.0% -749.838.48 -8.477.48

01.0190/95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -8384

TOTAL(*) -472% -18.028.071.44 -203,821.23
IS S TOTALI") -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

00 e:- ("Total referente aos Itens dos projetos;

• fl 199 Total Incluí FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF856836/8.
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ANEXO IDA LEI 10.872190 - POSICAO EM 2004/95 • Em RS MII

1.8,5 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 o 370 701.9 376 2775 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976,5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

ip Tu io 168,5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32.287.i 32287.1 34 725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36 313.3 13 922,0 483 561:7

153 68 069.3 66355.4 68297,3 75152,7 76 540,0 77934,9 81153.2 81 784,2 82575.7 83 455,1 84 503,2 85428.0 931.249.0

REC. TR/11. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

Tx. PRESTACAo DE SERVIÇOS 9090,7 44366,0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23 412,7 25 174,3 25 178,3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

T3. PODER DE POLICIA 6 4524 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11 672.7 6658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291,4

n/v 4837,9	 . 2325,1 2 409 8 7530.5 2 568,5 2 607,0 2 6461 2685.8 1 726.1 2 767,0 2808,5 2850.6 33762.9

mst-N 11 3084 7446,9 13 123.8 9164,6 9302.3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021,2 10171,6 10.324,1 119 488,9

A pLiCAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3 492.2 3544.6 3597.7 3651,7 3706.5 3 762,1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691,5 8356.0 8193.1 8371,1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

iCMS

DEMAIS TRANSFERENC‘AS
95 080.1

177 568.0

80 466.1

73 247.5

107 638.7

38565.3

96 638,7

20 368.4

104 785,5

16482.9

94 529.2
16070.1

92 902,1
15466,9

105 389.2

17 272.6

95 710.1

16543.3

105 574,6

15470,7

110.203,2
15103.0

111 956,3	 ..

14 780,4

1.203 773.9

436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11585.5 15229.0 12 271 4 79897 7588.3 74334 7791.6 8147,5 8 475 7 8331,7 8424.3 9046.5 112 314.5

REcErt As DE C.A pITAL 13 868.2 13911.7 97564.9 301 801.2 217 530.6 534107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

oPERAÇOEs DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012,0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1 8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 160600 16 443.9 163335 95 908 9

'RECEITA TOTAL 507 932.2 3646136 468 842 6 587 172 1 504 932.1 81430944 400 025 1 413547.5 524 878.2 3243926 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

Tx. DE BrFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES EsTimADOS PELA ASSESSORIA ECONomiCA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
p/DICE DE iNF LACAO UTILIZADO IPC .FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

For/TE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E sAF ( MAR)

26,0495 4oRcc9sieLs

rnerc.:TURA DO mun.:C:NO DE SAO rAno
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfl	 \SS
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nR

1°.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a compara4io entre o valor previsto para a

arrecadaço do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na	 Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, ( .1. a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente 'a . categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 1P.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiço da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de S'ão Paulo relativo



Folha ri. 	 do proc
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4) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discusso da presente questo?

MARCOS CUITRif, em
RELATORI

ferido

COLASUONNO
PRESIDENTE

'a categoria de serviços constante na Tabelo III - aneica à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, , que informaçS'es relevantes levanta?

Deferido

LíDIWCORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONCSMICA

Senhor Presidente: 	 •
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONCIMICA

!-.1 á
1
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r, Presidente,

(.)

9S
çsjoísi..,91

•

20	 ,?.cisull	 (6it•DEt ÇIOPC.Q.
5. Presidência

22.272
Chefe C

Fie 1 1	 1..	 )	 1.!	 á. 1-f

Lit

J . 	 c:1*.	 J• Ç	 9	 () I.

2t~MRECEBIDO EM LEG
o5 I 06 I 95

çr16--co 

Sra. Kathya,
(y:Y2nnOficiar ao.Execurivo solicitando

ii;J.Müi Au 1imjUILJW4
ao presente Projeto 0,q1j4.32	 m

06/ oG

informaç-Oes referentes

9,-1 ri

.1:	 • ‘.	 GINGELA BeiírDIN ..:ANPREOM-0,1 r. .1: ali., ri
Gide de Seção Técnico I?

Sra.

0';:;21M03 Ad STHNUA2Gsfi
P[21.r.MôHOT.y. aG(MTVITA ac

Chefe,

Oficiado conforme°déSO.dio de V.Sa..

0 4 /06 /,S
01-1110."1W

KATHYA REG	 ALES DE SOUZA

Assistertta Parlamentar

dEGUE	 . juntado  S 	, n6sta datil,,..~—....-

documenta. papel da , informóção
rubricedeob folha_Cp. ()g a- h	 -

EnY9 /e;,/
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c,‘
São Paulo, 04. de junho de 199

EbnOLASUONNO
Presidente

•

Senhor Prefeito.,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 108/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima - que altera o item 18 nas tabelas I,
II e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
pertinente ao Imposto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito. .

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus p roteros de elevado apreço e
distinta consideração.	 I

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 108/95 e do despacho
da comissão solicitante, fls. 1, 12 e 13 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Z	 .



CÂMARA MUNIC	 ta Dl .ESA.51)	 o
de ICÇ

0 funcionário
São Paulo, 07

MEMORANDO

•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 219/95, de

07.06..95	 , solicitando ao Executivo informaçCies referentes ao

Projeto de Lei n 2 	 108/95 , de autoria do Ver.. Paulo Roberto Faria

Anexo: 06Pies xerográficas do P.L. n2 108/95 e do despacho da comissão so —
licitante, fls. 1 9. 12 e 13.	 A

MILTON DA SILVA -MURADO
Chefe de Seção SGM-ATI

côa osn



-otegw.,"
::....1; ipilk :¡,„ 011 ilW4tik.:4;

COD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 /16 

de 1955	 j),  DG 

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA

Assistente Parlamentar

A Douta Comissão de
Atividade Ecorib::1':-,--1

... ....... . /	 ..

ANGELA BORDIN ANDREolvy
Chefe de Seção Técnica h

do processo n • 	 JOg	

Recebido na Com issão de

Ativid:ide Econornica

Em  D...op as	 ig h.

MARIA ELIZAVEHAD(;)
Secretária

•



sob folha 	 ---	 n? 77 	 Y7
SEGUE 	  juntado 	  nesta data, 	 documento  ---- e papel para informação, rubricado  "--

Em 	   

(a)

923M1	 A 2 °CIAM OC1 JAID110 A203£19Mi
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do 19 9,
Folha .n**'_t
N

o

O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 108/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0219/95,	 ENCONTRAM-SE NO

I r)' -OFÍCIO A.T.L. N Q	( .395 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•



j.

0(442	 ..AozeèOá24	 Madi

São Paulo, O ti de de

\

.?40f------------aunncioeánãrio

do P,Ire#Ce.-

1
 RECT..0 NA A. T. M.

Em 04  /  G' ) I á -S"

DOCREC
- .15-0141/1995 •

. ,...	 1-, , ,-.. , i•:.-r:-.1S`,	 ro lyzras
ma.:••••••••••••~..../.•••~1

GABINETE DO , PREFEITO

()pio • .2 0,e Ite0
•	 •

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias "das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nos

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n os 91/95 a 96/95; nos 98/95 a 102/95;

nos 104/95 a 105/95; nos 107/95 a 125/95; n os 160/95 a

166/95; e n os 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei no

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Folha n. • __

N •
;O fu

PROJETOS

DE 1.F.1

A 1.1 () 1 1 OTAS	 1	 PERDAS	 -
'1• R; F.NT ES	 1	 I' RO posTAs	 1	 (%) RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.00/e -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% 40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.09. (1.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 10% (1.5% .90.0!. -2.493.375.08

01-0097 195__.	 _. - ..-. 5.0%._........	 .	 __._ 3.0% .40.0!. -4.282.21

014)098 /95 2.0°.
..	 ..	 _.	 .	 .	 .

1.0% -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0° o 3.0".	 . -40.0% -6.643,62

014)100 /95 5.0°0 3.0°. -40.0%
...

-336.920.38

01-0101 /95 5.0°0 3.0°. -40,0!. -84.422.84

01 -0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95----_ 5.0% 3.0°. -40,0% -35.292.30-- --
5.0°o 3.0% -40,0% -586.752.9801-0104 195

01-0105 /95 5.0% 3.0°o 40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0". 3,0°. -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0°D ii Dl V/13! 0.00

01-0108 /95 5.0° o 10% # DIVÃ)! 0,00

01-0109 /95 5.0% 10% -40,0% -3.378.02

;r•	 01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

I. 01-0111 /95 5.09. 3.0% -40,0% -9.931.643,71

• 01-0112 /95 5,0% 3.0% 40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.35934

01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.0% -40.0% -29.372,40

01-0117 195 5,09O 10% -40,0% -16.461,49

01-0118 195 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01 -0120 /95 5.0% 10% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 10% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 10% 2.0% -60.0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0°. 2.0% -60,0% - 128.639,57

01 -0124 195 5.0% 2.0°13 -60.0!. -140.70

01 -0125 /95 5.0°'. 3,0° O 40,0% .552.59

01 -0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3,0°• -40.0° e -203.012.44

01-0128 /95 5.0" o 10% 40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0" o 1,0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80.0% -3.521.452.30

TONI -69.0% -4.801.725,54

01 .0130 /95 5.0% 3.0% 40.0°,5 -784.642.39..
01.0131/95 5.0% 3.0% -40,0° • -147.20(1.63

01-0132 /95 5.0°. 10% 40.0% -5.514.933.85

0141133 195 3.0"O '-40.0%
-

-1.013.52-5.0"•

01-0134 /95 10% -40.0° o5.0% -852.706,24

01-0135 /95 5.000 3.0" o 40.0% -166.49538

0141136 195 5,0" o 3.0" o 40,0° o - -172.361.4.92

01-0)37 /95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239.06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5,0% 10% -40.0% -7.007.788.24

014)140 /95 5.0°0 3.0°'. .40.0°'. -606.424.74 
t

2.

*********
rcrnanr133

Tàãnleo 1

M G

r.

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecad

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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;PROJETOS DE LEI

à
01-0091 ,95

1-01.--0C92 /95_	 .
1 :01-0003 /95-

01-.,94 /95.	 .
01-0095 /95
01-0096 /95
01-0097 /95
01-0098 /95
01-0099 /95 -
01-0100 /95 •.	 _

• _01-0101 /95
• 01-0102 /95_	 .

01-0103 /95
01-0104 /5:.)

01-0105 /95. _
01-0106 /95
01-0107 /95. _
01-0108 /95
01-0109 /95

-
01-0110/95
01-0111 /95

10101 12/95/95
I 	 01,0113 /95_ .	 ._. _

01-0114 /95_. _.... 
01-0115 /95
01-0116 /95

-01-0117 /95-_ ._. ... .._
01-0118/95

01-:"0-179-/95-

1

• 01-0120/95
01-0121 /95

01-0122 /95
01-0123 /95

1 -01-01-2-4" /95-
01:0125-795
01-51^6-795-

i ____" _•- I _
1	 01-0-127-795

01-0128 /95
101-0129/95-

I

01-0129 /95
..... _Total
_ 01-0130/95

01-0131 /95
.21:0132 /95

.-1 01-0133 /95 •
01-0134 /95-

-01-0135 . /95" -.... _	 .
... _01:-0136 /95

........ 01-0137 /95 -
01-0138 /95 --
01-0139 /95 - -_
01-0140/95 I

Tabela II - Estimativa de perdas para o,exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercício

	

. .5,0% 	 3,0%	 1	 -40,0%._ ... _... 	 -44.959,08 i	 ------508,30	 .1

	

-379,C3 L____	 1

._....._...._. 	 .
	._ 5,0%	 '	 3,0%	 I	 -40,0%...	 . __ 

	

-9.950,621	 -112,50

	

5,0%	 1	 3,0%	 I	 -40.0%	 -142.926,62;	 :1.615,90.

	

5,0%	 •	 3.0%	 -40.0%	 -33.587,631	 -379,73__	 ....	 .. _

	

5,0%	 1	 3.0%	 I	 -40.0%	 -73.597,181	 -832,07

	

 , .	 .	 .. _. ...	 1

	

5.0%	 ;	 3,0%	 1	 -40,0%	 -5.J:-/J,421	 -61,04'

	

_, .... _	 , ....._ ._.._..__
• 5.0%	 1	 3,0% - • • 1. ----40,0%	 1,	-875,181	 -9,89

	

5.0%	 1	 3,0%	 I	 -40,0% -	 -18,261.	 ---0,21

	

,	 .. .	 .	 .	 ...

	

, .... 	 _

_ 5,0% - i - • 3,0% • -• i -	 -40.0% 	 -0,921	 .. ..-0,01 .

	

5,0%	 1	 3,0%	 ! . • -40,0% •-" ---- " " -210,82!	 -2.38

	

5.0%	 '	 3,0%	 ;	 -40.0%	 -39.974,461	 -451,94
.._ .__ _ ...._	 _ .

	

 ,	 -•

	

5,0%	 1	 3.0%	 ,	 -40,0%	 -1.262.402,86;	 -14.272.44.
._ ..
....

	

5.0%	 I	 3,0%	 1	 -40,0%

	

.. . . .	 _.,._
-53.581,841._ ._ _.... -605,781

	

5,0%	 1	 3,0% 	 -1.222.454,111	 -13.820,791

	

5.0%	 1	 3,0%	 1	 -40,0%	 -6.952,051	 -78,60_.	 -----.	 , 	 ._	 .-
.__. 5,0% _I.' _ 3,0%	 1	 -40.0%	 1	 -22.965,741._ _ -259,65, 

	

5,0%	 1	 3,0%	 1-I	 -40,0%	 -3.849,72!	 -43,52--  

	

5,0%	 I	 3,0%	 1	 -40,0%	 -2.716,121	 -30.71

	

-5,0%	 '	 3,0%	 1	 -40,0%	 -39.534,021	

	

____1	 -446,96
3,0%	 I	 -40.0%	 -43.246,39	 -488,93

	

5,0% 1	 3,0%	 -40,0%	 -8.541,33E- 	 -96,57
-60,0%	 -3.122.482.731	 	 -35.302,07

	

5,0% 	 i	 2,0%	 -60,0%	 1	 -11.973,631 	  -135,37

	

. ti)%	 1n 	2.0%	 -60,0%	 -23.697,611 	 ' -267,92. ._	 ....._  _

	

I	 2,0%	 -60,0% 	 -85,31i	 -0,96

	

5,0%	 !	 3,0%	 -40.0%	 -6.047,14;	 -68.37.__

	

5,0%	 i	 2.0%	 -60,Wi--	 -994,001	 -11,24

	

_. ._-	 ,

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -30.719,831	 -347,31,

	

5,0% 	 1	 3,0%	 I	 -40.0%	 -1.370,431	 -15,49

	

-2.0%	 i	 1,0%	 -50,0%	 -151.689,76	 -1.714,97,

	

5,0%	 i	 1,0%	 -80.0%	 -427.842,201	 -4.837,097

-09,1%	 .579.531,96'	 -6.552,05

	

3.0% ..- - •-40.0% •-- -- -- :77.633,08 1	 -877,70
. .....

	

1	 . • ._.	 ___ .._ _.
3,0%	 -40,0%	 -13 897,54:	 -157,12

	

.._	 _._ .._	 . .
_ I	 3,0% .	 -40,0%	 1	 -544.189,34'	 -6.152.48

.	 3.0%	 -40,0%	 .	 -346,561 _ _. ......_ -3,92
3,0%	 -40.0%	 -86.836,431	 -981,75

.---. --3, 0%	 1- -40• 0% .._-. 1: _._ :17.402.391	 -196,751.	 . _ . ...._ 
!	 3,0%_	 ._ _-40,0%	 1	 -34.090,291	 -385,42
1	

.	 ....	 _ ......
3,0%	 -40.0%	 i•	 -6.355,751 .	 -71,861._	 ......	

•• 2.0%	 -60,0%	 ,	 -194.772,26;	 -2.202,051_ . . ....	 .	 .. _	 ..

	

-40.0%	 i	 -733.282.771	 -8.290.33
'	 3.0%	 !.40.0%	 1	 -67.380.02:	 -761.731

	

ALIOUOTAS 1	 PERDAS	 ,	 1
	NAGENTE.S. PROPOSTAS ;	 (')	 '	 CR$ Mil	 USS Mil •

I
_

	

5,0%	 .	 3.0%	 ;	 -40,0%	 ;	 -61.572.80 t	 -g96,11

	

2,0%	 '	 1,0%	 i	 -50,0%	 i	 -316.210,701_	 -3.575,01
2.0%-'

	

_..	 1,0%	 1	 :50,0%	 .1 .... _ .... _1051050.. '	 *	 1-	
:118,83'

	

.. 5,0%	 3.0%	 1	 -40,0%	 •	 -1.483.191	 -16,77

	

-•	 - - •	 .._ _ _._.	 .

	

5.0%	 0,5%	 -90,0%	 1	 -749.829,561	 -8.477,40

	

    .	 .

	

5.0%	 0,5%	 1	 -90,0%	 .	 -461.420,061	 -5.216,71

	

3,0%	 1	 -40,0%	 -153,421	 -1,73
_...

	

2.0%	 !	 1,0%	 i	 -50,0%	 -636,501	 -7,20__. 	 ,

5,0"k
5,0%
5.0%
5.0%
5.0%
5,0%
5.0%
5,0%
5.0%

uss mis	 15'9 .001. 2. )0

Página 1
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¡PROJETOS CE LE: A	 t_ i	 l.".1	 l../	 O	 T	 A S	 1 Y 	t.-	 r'(	 U	 IA
1/1GEN":"E.0 PRO:'097A3 	 1%)	 CR$ Mil	 uss ma

1	 01-C; :1 /95----	 ._
ii 1-0142 195

...::,	 ,	 3,0%, _...
5,0%	 ;	 3.0%

.	 .._ -40,0`15
:	 -40.0%	 1

-2.797A4;	 -31,631 .	 .	 ..	 ...	 _.___.
-.826.02:.54,56j

01---C. -13 /95- -- 5,0% 	 --- 3,0% 2 ..----40,0%- ------ -415,561	 -4,70
01-0144-195--5,0%	 1	 3,0% -40,0%	 -5.671,521	 -64,12
01--0145 /95 o!.."R.n - 3.0% -40,0%	 -66.312,04:	 -749,71..,_	 _	 .._
01-0146 /95 5,0% •	 3,0%

-
-40,0% -ab....-35.781	 -1.001,53

01-0147 /95 5,0%	 !	 3.0%
____

-40.0%
,

-161.619,551	 -1.827,23
01-0148/95

...	 ....___
5,0%	 3.0%

.
-40.0%	 -299.944,991	 -1391,11

I - 01 :01 :i9 . /95- --.	 -- 5,0%	 4,0%
.

-20,0%	 -3.830,191
01-0149 195 10,0%	 4,0% -00,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

Total -57,5%	 -173.620,791	 -2.019,45
01:0150/95 5,0%	 3,0% --:	 .:%	 -10.560,691	 -119,40

01-0150 /95 10,0%	
j	

3,0% -70,0%	 -1.035,42 i	 -11,71
Total -41,6%	 -11.596,111	 -131,10

-O 1-0151-/9-5-
-4

5,0% -50,0%	 -416,931	 4,71-10,0% 1.....	 ._
0i-0152!95

..__ .	 .	 ._
5,0% 3.0% I -40,0% -42.470,95f-	 -480,17

01-0153 /95..	 ..,_.. 5,0%	 3,0%
.......H___ .

1 .....:40,0%._ -15.299.99,	 -172,98
01-0154 /95 _..

.	 ..	 .	 _
5,0%	 3,0% -40,0% -140.513,461	 -1.588,61 . 	 .

01-0155 /95___	 .	 ._. 5,3%	 3.0%...	 _.	 .	 ..	 ... -40,0%	 :	 -10.983.761	 -124,18.	 ..	__  
01-0156!95 5,0%	 3,0% _-40.0% L	 -1.980,141	 -22,39

•	

_	 .	 ......._
01-0157 /95

__	 ..  _
5,0%	 3.0%

.	 ... ..	 . --
-40,0%-134.973,46 	 -1.525,98.	 .	 ..	 1

01-0158 /95 5,0%	 3,0% -40.0%	 -1.179.384.541	 -13.333,85.	 _	 _ ..._..
01-0159 /95 5.0%	 3,0%. -40,0%	 -32.072,66;	 -362,61 ..
01-0160 /95..	 ..	 .	 ... 5,0%	 3,0%.	 .. -40.0% -29 332 241	 -331,62
01-0161 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -50.736.07i	 -573,61
01-0162 /95..- . 5,0%	 3.0% .....	 .._ ......

...._-_. .
-40,0%	 -456,741	 -5,16... 	• ..	 ..	 . _	 ..

:51-0163 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -132.334,01!	 -1.496.14.	 _	 .	 .	 ......
0 .1-0164 /95_._.	 .

__	 ._. _
5.0%	 3,0%

_.... _
-40,0% -48.753,401	 -551,19

01-0165 /95.._. .	 _ .	 _
.	 ._

....._ 5.0%	 3,0% ....
.....	 ,,-

-40,0%
,..	 .	 .	 ...

-47.673,281	 -538,98
01-0166 /95___ .	 .... 5,0% 	 3 O%

___
-40 O% -374.107,641	 29,57.

01-0167 /95_
...

5,0% 3,0% ;	 -40,0% -3.257,051- --;36,82
01 -0168 /95

.......
5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,041-----19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% tIDIV/0! o,00 i	 0.00
01-0170 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -5.949,071_	 -67,26
01-01715 5,0%	 3,0% 1 -40,0% -17.089,981	 -193,22

01-0172/95 5,0%	 1	 3,0%
.__

-40,0% -0,161	 0,00
01-0173 /95 5.0% 3,0%

_
-40,0% -543.115,451	 -6.140,34

3,0% -40,0%
,

-275.168,441	 -3,110,9901-0174 /95 5,0%
01-0175/05 ._ 5,0%_ __. 3.0%

5.0%13.0%
-40,0%	 ,	 -9.1.324,301	 -1.066,41

01-0176 /95 -40,0%	 -3.632,341	 -41,07
-01---01 -ff/95 5,0% 3,0% -40,0%	 -746,041	 -8,43

01-0178/95 -5,0% ---3,0% -40,0%	 -359A60,211	 -4.063.97
01---0-17-9 -/95 -5,0% 3,0% -40,0%	 -3.882,851	 .	 -43.90
01-0180 /95

.. ._
5.0%

_
3 0% -40,0%	 -509,88	 -5.76

01-.O181 /95-_ ...	 _ ._ __ 5.0%  3,0% -40,0%	 -800,03'
01-0182 /95_	 .	 .	 .._

.....

.... 5,0%	 3,0% _ -40,0% -41 341	 -0,47
------._..

-40.0%01-0183 /95_ .	 . _. ..._ 5.0%	 '	 3,0%..._	 -__ ... -3.305,90	 -37,38
------- --___	 .

-40,0%	 -332.622,16	 -3.760.55... _	 _	 -	 ,	 _ ..	 _.01-0184 /95 5,0%	 3,0%__	 .. .
01-0185 /95_..	 .	 ._. 5,0%	 3,0%.. -40,0%.	 -321.253,131	 -3.632,01.- .	 --. ----.	 .	 ..	 ..	 - .
01-0186 /95_...	 .	 .	 _ 5,0%	 3,0%...	 . -40,0%	 -59. 787.14	 -675.94

,	 01-0187 /95_ .	 .... 5,0%	 3.0% -40,0% -1.162,711	 -13,15.	 ..._
01-0188 /95

___
5,0%	 3,0% .	 .. -40,0%_

......__ _
-2.755,211	 -243.699,741 .

. 01-0189 /95 5,0%	 3,0% ,.. -40,0%	 :	 -749.836.46	 -8.477,48.	 .	 ._
-0 1-0190 /95 5.0%	 3.0% -37,4%	 1	 .73g7,7 	 -83.64

i
TOTAL(*) i. ; -47%	 I -18.028.071,441	 -203.821,23

s ISS TOTAL(**)	 zt j -44,4%	 I 40.609.315,56i 	 459.119,58

•

(-) Total referente aos itens dos piojelos:

- (**) ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODANI sprant°

gina'2

• •
59 ..00 21,41, 	 ct l

)	 1
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10 - Re.presan13:ao

1 • Agenciamento. Corretagem e Inter:1- e: 3:23

12 - Fctograf., Cinematograf.. Re.p:cgraf.. 	 e Afins

13 . Turismo. Hospedacem e Assemelt:a.::s

1-1 - Instalacao. Cdocacao e L'ar,t3:em ce Ee^s

15 - Canservar.ao. lirnpez3 e Paparacac 	 E s

15 - Guarda e LOC3C30

17 - Diversces Publicas

13 • Hi;iene e Apresentacao Fess:31
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Fuiha de inIurmatAo n? 	

o memorando	 A.T.L. 223/95 jjm  20	 03..
• '".•.	 '2'	 '

Folha n ) 	do proc

N • 	 PU V da 19 .7--

O funcionário  0,-,2 

íRefere:ncia	 Memorando A.T.L. n 2 223/95

T ntoressado : S.G.M. / A.T.L. 	 •10 hindoná

Projeto de r ei 01-001/05 a 01-0100/95

rrr A 	 r, (-)
L i ‘..)	 x...11.\: Ilst: R.) Lit...	 . Iç

.	 55.00i z.3o

R.M. - Senhor Diretgr, 1,c.1	 •	 11.	 i
I	 ;

	

.	 11
1	 ,	 •	 ,	 '
r	 ..T.r4arise de uma serie.. .de POje	 mtos de ,Lei, nu total'
.	 _ .-.

i
i	 de 100 projetos, oriundos da Cãmara Municipal, os quais sem excel

I	 cão, versam sobre redução de aiíquota do ISS para diversas ativii.	 •	 -,
f	 ,
1	 dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 31

1 pro;posito de embasar decisao relativa a sançao ou veto, .por partet	 .
!	 ,

.'cp Excelentisimo Senho- Prefeito, do que eventualmente o Ca=a :i	 k...	 .-.	 e

	

.	 .	 ..	 .	 . ..	 ,	 q	 1.	 .	 g..	 ;

iMunicipal venha a aprovar.	 ;

1	
.	 A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumw5

i

1 
consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 i• ;

I	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotz;.	 .
i

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquives, a se 	 pronun:

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos. o	 I

1 
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.
;

1	 Muitas delas oram esdrúxulas e estapafúrdias; cor--1

! tudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

iaboraçao construtiva, procurando atender aos interesses _

nicipnlidnde, ao intresse raoJico.

iM caso destes 100 Projetos de Lei cate per:runta

MCD. 0:4 0GM

•
••
•
•

- 0 interesse público foi levado em conr;ij.:,re.çar:- O interesse público foi levado em conrre.,;;Er:

_	 t-nnnie,^e!

;
- Os minimós requisitos tecnieos foram o'eservadcÊ

para elab-oração das proposituras ?
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•
Folha de informação n'f	 .	 • ,t•?'-.

o =morando 	 A.T.L.  223/95
em —.20 03-95

i,	 'n :3 ,1 0 :f !	"... Em suma, sugere-se que.....___,	 ..	 .
i

__''Vli
_	 (a) a estrategia seja :.-tp.ap..,:,:poi	 ..): ._

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa

inferior à taxa de crescimento da renda do ouor de

nerviçon (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 base

(grifos nossos)..."

-
A ilaçao que se tira disto e a de que rido scra via

educo de ai quotas que se reverterá a queda de arreendo

.	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2

análise colidem frontalmente com,estas-recomendaçO:es da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew,

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta pof

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo emvi •

'	 '	 •ta as necessidades do Municipio.	 •	 •

Se hipoteticarr.ente todas estas 100 proposituras

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço 	 par

i:r.aginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromeci&?
;

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro está que o . sistema tributário não deve zer ,
gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi- í

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, coro

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem •

f.mplementadas , quando requerido. .

Mas a tributação deve ser coordenada e pinejada,

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poi:;ico

do corporativisam.

à.tu0.014.USM



01:la de infGrmação n? 	

pc..ra C,5 , e do se indagar quais os critcrios
xaçao de tal aliquota, considerando que estes

	 cm 	

•

Viços prestados por empresns de medicina de grupo e plano.,-:
: saudc, cue como e publico o notorio tem lucros fantasticos ?!	 '	 .
I ,	 ...Os preços dos planos de saudc em Eao Paulo sao 	 --,-
I	 ,7

i mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguram..7:n.;e
t._	 .	 ...-- devinao o coa ccvldo a incidencia do 133. Qual'e entao a rasz,:o	 da,s
i proposituras ?
:	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-I	 ,
i tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para
.
i maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a ..,...
i quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil

! Cicias no item 31 da Lista de Serviços ?,
Nao nos parecem nem um pouco transparentes	 --...._;i	 ....	 _i razoos . A este expediente nao veio acostado nenhum documenta ou

I	 ,
: estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta c:: c:...".
I	 _:.	 -

1

• so alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aiiquoa:
.na Regiao Metropolitana ?

:
Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recomen4

. dar o veto Integral a todas as Leis oriundas destes 100 Proj.:
de Lei; e recomenda-se 'cambem, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar ew

1 
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

A considernçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995
1

\

I	 ()	\i Á_______. ------------- 

t'::.??4T/ 't-27..n.r3,1

,.... ,.7:	 g V .4: fn".:1..1 P..

•• n.• I. •	
•• ei•••:. 

Cd, epwl,

i 377,C
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DE SÃO PAUL()	 • Ui-
:

rol!.3 cio informação n?

n 411P3

•

'Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
_	 .

-In-teressado	 S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnrecer

deste Departamento acerca doo Projetos de Lei 01-0091 a

JJ.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentio

:nolSortunidade e da inconstitucionalidadc dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Município nao

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

cnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece,;,e.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A concidcraçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CAR T.W-' DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*1 7
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM -Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos

•Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.
A guisí.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos Ali n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e AU n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, 5 1 0 , alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.

m0 - 026 • DGM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exrno Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito nào é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar inidativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitudonal basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto adma, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos entào às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

MO 026 - DGM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

410 Grupo-.6rjurícilco,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tals percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

MO- 025 - DGM
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as atiquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução.de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionada uma perda de 90% do total arrecadado
com os seMços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 4I!
consignados na Tabelai.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Ernpréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria clifidl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e 11; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabelal refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercido de 1993.Para o exercício de 1994, nào nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

MO - 026- DGM
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de aliquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c) Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FlPE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que propordonalmente, ao incremento

•	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos . efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MO - 026 - DGM
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as afiquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 1SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente mi as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
aliquots que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

G
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Folha de Informação n° 	

dO proc.	 59-001 . 270-95*17 en,  21  /  6  /95  (0..

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamós a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100 •
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de SAJza Braga
Diretor do Departarnet(t de Rendas Mobiliárias

0 \
r^
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rnw ROSSI

mete de SF

SC

do Processo 2707.95*17 em . 21 / .06.. ..9.5... (a) 01.:

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Ré-ndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de juro de 1995

MOO. 014.DGM
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Administrador 1
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çamentâria e tr1Atítria;

1:1 os reflexos que aí medidas propostas provoedLão na receita do

município e as.co:Isecuéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei fv , 91/95 a 190/95: vício de iniciativa. Incons 

Litucionalidaidc

Na conformidade do cl:postu no artigo 61, § 19, inciso ti, letra

"t" cia Constituição la 14.epública eoderativa do B.r.aóil, promulgada

em OS/10/88, são de .niciativa privativa do EAeouLivo as leis que
r,

disponham, dentre o Liais, sobre matéria trlbutiria e orçamentária:

"Art. W

9 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu- bliva as leis que:

II - disponham obre:

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da administravão dos Territo-rioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc ,r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV 	 da

Lei Orgânica do Mun:cípio de São Paulo:
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A.2	 rni n ,1.• n ?cior I

c

2. suo de iniciativá privativa do Prefeito as lei:, que disponham sobro:

IV - 	 matéria orCamentãria;" (grifamw1)

De planc,é precisn r ,. r presente que consoante princípio basilar

do dzreito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou reduzida

pui	 mnnnr.

Em decorrência, clar) está quo ao usar apenas a expressão	 "maté

00 ria nt-amerntária" -- omitindo a reter-é:leia à matéria "Lributária",

do texto constitucional -- 'hao pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assm, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,

inguestionavelmente,a matéria tributãrla, referida espeeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteracõee

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributitrias)

mo no caso dos Projetos de lei em andlise -- provocarão, fatalmen

110 te, alteraçáes na rt . ceitd do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, sã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ,1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr-Lncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante cio artigo 2 9 da carta magna:
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tt.Tr-firt"Art i . •	' Sao POcieres a União. indepAndente cr-tra-rtneinieoS 'entro si. o Le.	 ...

gislativo, o txecutivo e .?

• :1

F."..ca regra f,-;1. em nossa Lel organica, ortleo 6':

"Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo são independentes e hartnOnicos.

vedada u delegaçào de 1.:-/deres entre si."

s/:arte, pelo ate acui exposto, é de se concluir que com a aprp. n\
\S4ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujetoe dc li

vifrrsando matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduJ, indevi

a ingerencía desse ?oder na esfera de atuação privativa do rxecu

ivo. Claro estã, pJis, que tais Projetos não podem	 prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando (..,

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégla Cámara Munici

Lal de são Paulo.	 .	 ..-

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oø Projetos

de Lei nO 91/95 a 190/95, comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da 	 Cámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis
positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a segx,ir transcritos:
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"Art. 13, Cabe à Cimaru, com sanção do Prefeito. dispor sobre 43 nrate'rias

de competeneis do Municipio. eSpecialmente:

1 - legislar sobre assurr os de interesse local;

111 - legislar sobre trib • ttos municipais, bem como autorizar iençOes,	 unis

tias fisçais c remissão de dividas:

ri

• Lei de DI:'retrizes Or;amentárias (Lei n4 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo :iubre as	 se

guintcs alteraçc;en tribt tárias:

VII - revisão do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 devE rão explicitar em sua exposição de motivos, u estimati

va de renúncia .de rec,•ita que acarretam, bem como indicar as despesas em

• identieo montante, quc serio anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercitai:, referido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro de

1995, a indicação de cl•spesas a serem anuladas deverã ser feita pela classifi

cação funcional - proç .ramática, ate o nível de projetos e atividades.

1?

11
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--Conforme' ressaltado anterici •mente, a	 ca ma 4,- •	 7mvdê,l5Wte
r	 '	 .	 .	 .	 •
-	 •

.	 -
reitn, um especial o da hierarquia das leia, não podendo, por

óbvio, ser olvidados cs mandamentos constitucionais que balizam o

assnntc).

Tal nãu ucorreu, porism.

Desprezando ;) preceito d.o artigo Gi, 	 1Q, inciso 11, letra

clã Lei Ápice	 gue (:etermina que leis gue disponham sobre	 mata

ria tributãria e orç.imentária sejam Ce iniciativa brivativa	 do

Executivo	 d Comis;ão de Constituição e Justiça da Câmara avali

ZOu os Proletos ce L. no 91/95 a 190/95 Cum base em leis	 deste

Município. 

7'	 •

Claro está. , diante d p balizamento constitucional, que a regracOns

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos
•

versando sobre "alteracOes tributárias", ent	 elas	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

re	 a 

artigo 11 do mesmo c:iplo

Legislativo relativitmente à iniciativa de leis versando	 matéria

ma legal estaria regendo procedimentos do

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido esLaria nasce,	 Diplo	 /I

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, '.-.ambém invocado. Claro está, diante da regra	 •
constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar á Cámara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 ade

mais, que tal inte/pretação estaria violando não apenas a Consti

DiDi

11
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l men .:- acuel	 insc Ibidainsc :unida

no .1rtigo 37,	 2, inciso IV, de início transcrito, da mesma Lei

Urclinlca 4o Municip:o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei n9 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 pc

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drática na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em	 ,-:onze

qui:nCia, na recelzz do Município, em prejuízo do deseuvolvimonto

•
das atrituIções qut lne sZto cometida.

Se eszudds foram e:etivadcs com vistas ã mensuraçÃo da tepercus

Sd0 económica das nedidas propostas, por parte do nobre Verdor

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Anãs, não ce

pode vislumbrar gudlquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os Pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 90.

E de se lembrar ve a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ann

xas à Lei n9 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pe's

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Matéria sob exame

ror iniciativa do nob-e Vereador Iraria Lima foram apresentados os

Pro:etcs de ei nw ::. 195 a 190/95, objetivando a redução das ali:

quotas do Imposto sob-e erviço de Qualquer NaLureza - ISS, inoi

dente sobre os servie::, er3peoiricados em cada um dos itens "das

';'anelas L. L.i, nexas ã i.e. no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rezo:idos )iojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrésna Cimara municipal de São Paulo, considerando

Rue as Tabelas : e I: . acima citadas, tz.vetam vig&ficiet temporária

(para os, exerCícios d 1990 e :991, LeepectivamenLe),pacá adapLar

os textos "Ji . melnorticnica'lecislativa" (sie), apresentou, para-	 _—

cada um oeles, um sub;tizutivu, concluindo, Lodavia, pela legali 
dade da medida ptupucLa W.J1J er seguinte embaaamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes olçamentArias para o ano de l95;

- art. 11 e s lw, tamoém da Lei de Dit'etilhes Orçamenzãrias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Municipio, por versarem os projetos sobre matéria tributária hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aãpeetuz primordiais	 en-

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não futdff abordados até o momento:
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t3 ar >	 regra

gerai, na consonânc:a da Tabela ZI, hoje vigente, aliquotas

utilJzadus no cálcu .0 do ISS, quando incidentes sobre o preço 'dns

servivc.5s, Ccram fixtdas em SA, excetuados serviços .clacionados

à ãrea da saúde (ho•;pitais, sanat8rics, pronto-ncerrot., 	 bancos

de âanuo, etc.) e ia educação (ensino pré- ,:scolar, de 10 e	 2Q

graus e escolas de esportes; com all,...1uota de 2% e, para serviços

rftlacionados	 áre.2 de divers5es públicas, fixando alíquota mais

gravosa, cl4 ordem c,e 10%.

Claro está que a Ac.ministração, sensível às peculiazidades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma	 de

tib'jtação de qualpier uma delas, apõs detalhado estudo do caso

eSpectíico tem elaoorado. projetos de lei, vlsando adequar a tribu

taçâo correspondente. É o caso, por exemplo, do fuLnecimonto de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipals é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alícuota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que'em trabalho contratado pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econci

MiCas (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nieípios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feije. , B,Iurú e São Paulo) não conseguiram Lazer Sua arre

cadação acompanh,tr a taxa de crescimento da retida no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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menrn da renda du ;etor, ao ano, QM mi;dia a -arrecada06;
Ciaia

Actr"""apenas 0,86%.	 ~hWapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusties alcançadas pelos pesquisadores da FIPE,basea

das em informaçoes eStatístiuds, zegiritre-Qc:

a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo meuos, i 9 ual	 taxa	 do

crescimento da lenda do setor serviços (exueLo comércio) no es

tmdu de São vau:o (5)4. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação	 IS.: no Município de Sã: Paulo (p4. 78);

- a dosagem adegulda para uma ação generalizadora bubcando aumcn

tar a arrecadado do ISS depende ae consideraçGes de ordem poli
I

tica (pg. 78).

A "tãtica" proposta para reverter a situação constatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliguotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pro

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes fixada

la Lei 'IQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omaisr•

a legislação trit.utária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classificação funcional-progra

mítica.

Todavia, a event-lal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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!--711aVrim- a 40"4., (guarentl pwr conto), a partir de bu-a_vúRéncia.	 Vale

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerá" a realização co orçamentu do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de explicitação, ne exposição de motivos de pro]etos de lei 	 qurl

impliquem redução ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos

atividades.

CIar está, pelo e::posto, que consoante mandamento cunsLitucional

esta regra esta ba_izando procedimento do Executivo.
,---
/---.

/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a eetima

\\. 

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

tor dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas -em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos tsmerãrios Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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' I -Mi URSS 1	

t.t.c.a.rdhot P
rojetem La:

wo,Attml P.upoat.	 Ri Mn.

1.1 MedICOS incluam,	 ^sérd.ce

•	 •. a	 . n .1 •cca ..i g 74.141LIS 1,1 •IVI e a 7 "JC-2•40 •...~ •	 ..47a irro ,,,	 ,.

liftivIçOia letreleuve si.n te; urg i u. i....:ntratalos peia emprese
ou aPenas pegos pcx esta nui diante indicaçao 3o oenefloi-
Crio do plano

I

S C 35 2 770.41 90 2.493 37 96/95

.	 7. ~CAIS vetennancrs 50	 ,	 i U 10 70 40 428 97196

.-
8. rios tfiere veterinanos clinicas re'erinarias e zonoeneters 1•• I	 1 O 11.70 50 G 65 90/95

9.

1--
10.

Guarda	 tratamento	 adestrei, ento	 ernutocumit.u . ii..;	 utuf../
mento e congérieres relativos, entrais .5 C 3.0 i	 '5.60 43 6.54 99.55

Urdidos	 caoeieretros	 man . ...;oc	 peolc.rcs	 lietemeeat...
Oe Pe1e oeoilac.11e e ennoener, 1	 15 z'	 ,	 3 e	 942 33 40 338 92 100/96

11. Senna% 11112CfleS sauna mass +cens e coere r es 50	 3.:	 I	 211 05 40 64.42 101/95
1•	 12. Vai	 o. coleta. remocec e ll . em eic-au ue i e.. i	 i5 0	 tii 0	 3 g:r..! 111 40 1 369.27 102/95

13. LITD41,28 e dregagern de ocrtnt	 rios e canalc 5 3 3 13	 I	 86 23 40 35.29 1	 103/95

14. Limpeza, manuterseao a cons • rtacio de Irreeie	 iretusivc
vias publecas parques e terem .	 5 C 3 O 1 466 88 40 588,75 104/95

11. Desinfaccao. im.Jruzaçaa n.91• •nzaÇ4o uers.cit.co,45,- gr wr,-

ç?éneres 5 O 3.0 .!	 164,40 40 65 76 106/95

111. Controle e tratamento cie anue uiva de :4uolyuct v•atuseze e
de agentes nicas e b101Ogicot /	 5 C

I

3.0 91 90 40 38.76 105/95

17. Inaneracáo *e resIduos duais :uer 50	 1	 3.0 1)01) 40 0,00 107/95

19. Limpara O* enamines 5 O	 I	 3 O	 0.00	 40 0.00 106/95

19. Saneamento ambiental e cone vleree 5 C	 1	 3 O 8 43 40 3 37 109/95

20. Assistência teenica	 1 S.0	 I	 33 /1.X.1 do 40 281.55 110036

21.
....

Assira/mem* Uu1:4naurcona os luaiquer nwureza nes comi-
da ern LAAIÇA dele utraità Let t. orgentraceo Praguari/Cie.
peantamento. •hit.1804141. pri,eraaamanto Ctil 00003. Oefl

cutiaia hSentea. financeira ou teltrunistratica

1

I
5 C	 1	 3 0 24 829 10 4C 9.931 64 111/95

22. Platweatnculu. tessUeneou . .rogramaçáo ow organlzaceo
tolentea. financeira ou admincs rafive	 . C 0,7 . 3 O 972.78 40 389 11 112/95

23. Anate**, inclusive de sistenr as	 exames. pesquisas e ir,.
tteine~. ‘4.tc1e e processamento os dados de °utak:luto
naturara 5C 3.0 21 623 38 40 8649.35 113195

34. CusitettolaSecle. aucfitona, guan.a-trerds. teenicos em contabi -
lidade. • con Mares 513 30 150.23 40 ,	 60,09 114/95

-
26. Perlem*. laudos. exames teencos e análises teenicas ..

r
3.0 445.68 40 178,35 115195

26. I reduções e tnterpretaeoes t t) 30	 73 43 40 '31).37 11GIZ

27. Avelem;40 Oit bers6 53 30 41,15	 40 16 443 117/95

2$. C/etnografia, estenografia exped,erte. eacretetw um swidl c
00ngéneros 5 2 33

:
524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Profetas. calculo* e desernot tecnicos de ..;ualyuc: 1.4dul e-
ra 5 C	 3 C	 I	 891 63 40 358.73 119.96

40.

-.
31.

Aet0fologieinertme ta :t.iu3r et	 • Ic,hoeta N.L.;. reueamento e
topografia

I

5 C	 I	 30	 33.13 40 13.25	 , 120/95

Exestetrau frm ~mingau av.a.., 	 2.'1p/e/tecia ou 3u0e.'preltedie
Os coreatiuceu Civil, ce ouras nidrauitcas e outras goras ec-
~marnos	 e re59eCtIve	 en enrtsr.a	 ettniu.ti,§	 r::-luatvC

Gen/lusa auxiliares ou comole ne-fia,eS

i

5 :	 '	 2 e	 .	 205'?? 12	 60 18 310 28 121/95

32. Demoltcão t '..'	 i	 30 	 23363	 1	 60 140 12 122/95

•

•
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Shatism, a icluanie aciliara • caiu-a/4 eletricidade médica.
recietereple, uitra-eonegnana, rock Moela, lamentador a utme-
Oneres.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 01196

2. liospeale. Omina. etinatoncs. leicandencla da anailese. dem.
buladot pronto sacanas. mar" Amas. com  de saúde.

f•EOUGO • do raeucernbe • can/anima .	 ....el• 2.0 2.0 2,0 $ 0 _	 0216

a) quando resultante de corar!~ de atibeetancie medica
dwitérla ou hoapitelar, Sr na untza meai. celebrados
com cataoretancecee da cama wública !Mamo. . .. . ..

o) quando multamti de contrato' para prastacto de aram-
tenda ~ai, ~Wide eu neelateior, exacutedos por bm.
Maca* argentada* na toam de Medicine de grupo,
quanto tangia saer~ mau li ...titule Mimam@ Nd Ur Puni-
allnue Saciai 	

C) quando. In:guidom na letra 'e c u "o ~de siam inocula•
doe. por entidades sem fincai bade luotaphve, eaaim .n-

.- 	 tendidas assue atendam as coldlíbee nejulernemaree...

tif) demole ame	   

... i O

t .0

0.5
2,0

.......

,
3.

,
be11005 C* 1841glat. 14/104 POP. 0111 4. 114111IM • COIXICW•16 . 2.0 - 2.0 2,0 2,0 1,0 934"5

4, 6,11MCINIV4, obaratraa, ortdalecti, lenoeude1ogos, protel-
em (iatketie dentária) 	 	 ..	 	 	 ... .	 . . .	 .. 50 5,0

_

5,0 5.0 3,0

--

04105
1, Atbabsalitclei médica e ~ganam pnrnstes nos tens 1, 2 e

.3 ama Lata. prestaass ~és tia piemo de medIelna em
Jatem. ~roeram. incluem* com 4 mpreeae para as/melancia
a 1 O 3.0 4.0 5,0 0,5

II. nirliai da sornAte, lastoubdue pot empresa que I uo estala
inouisa no item 5 date Labias tem ao ~nenen atreves de
~viços prestados pot terceatos, =andina/a ;arta caturrai!
01J 801:118111 pagos por MUI, ~de rTI• incisando do banal**.
Ano do pleno	 .	 	 ti 5.0 5.0 5,0 0.5	 . 0~5

T. Médicos *atamanco. 	   50 5.0 5.0
..

5,0 3,0 07105
e. magoam veterinanos ciinicas vosrinarlas e congénere* . 2.0 2 O 2,0 2,u 1,0 06,95
S. Guarda, tratamento, edeetremen s. embe lezamento, aloje-

manto • conOnaras relativos a ar .mal*.. 50'
• • -

0.0 b,U 5.0 3,0 00428
10. Osrmore" cebeicorairoa, monacutibe, peneuutue, limiumialiu

de pele. depilação • congéneres 	 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 10095
11. Banhos. duches. sauna, Mabililde ,la e tia111441 MI" j U S ó 50 5.0 30	 , 101/05
12. vamr,so C00011 remoça° e mera ta	 a* imo.	 .. 50 50 5.0 5.0 0.0 102/06,-	 -
13. Umpara e dragagem de portai. ri 111 • emule . 50 50 5.0 ,t/ 3,0 16
14. Limpeza, menutenc.to • eonsannição as movas. Inclusive

rias publicas, porque* • jardina .	 	 	 50 5,0 5.0 5.0 3.0 10446-
lã. pesinfeccao. Imunização, nigienclaceo. atisratizec.2o e con-

génere* 5.0 5.0 50 PM 3.0 105/05
10. . Centrem* e tratamento de efluentt 1 de queiquer natureza. e

de agentes fTalcos. biológicos . 5 O 5 O 0.i.1 50 3.0 10~5
17. Incineração de reelduee ouelectub r. GO c.° 5.0 3O 107435

18., Limpara de cnamines 	 	 . -'.	 • •• •	 • 50 50 5.0 5,0 2.0 101346
is: Saneamento amsentat • onças •es 50 5.0 b t) 5.0 3,0 101/105
XX Assaténela técnica. 5.0 t.0 b u 5,0 3,0  11~5
21. ~emana ou consultoria de autikamor natureza. não cont-

a. em 01X011 etens desta USW. t.rgentzação programaçao
planaancento. awaseraoce, prukat ~mento O* dado*, con-
suitorse técnica, financeira ou adnlInistratIva 5.0 50 50 5.0 30 111005

11. rtansernantu, cuuruereatuau, gau purcuyau vi %os siwula"..3..0
=naco, "namora ou adminlatratIn	 .... 50 50 50 5.0 30 112415

23. Anáirara, diultraiva i.ar awaolistrida, cAni i gra. éreas webffloo e ' ,i-
rarmos" colete • procanbatatia -nu Cid (Miam tic uuuktuin

50 50 50 5.0	 .- 3.0 112n95
24. Cunteua~. ev.ibione. aues0*4nve, tecnicue en contabi-

lidade, a congénere' 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 114005
15. Pendas, latisse, sornai técniceR; e analises técnicas 5 O 5 O b.0 5,0 3,0 115f05
22.
27.

Tricle3es e interimunees .. 5 U 5.0 5.0 5,0 3,0 11~5
..

Avaliação iár berra	 . • •	 - - r. o ..; O 5.0 5 o 3.0 117/05
... ....o...ir me na	 le....eslie • é •••	 ...M.M. .4 ”13	 4... n 4t41 Ne II': è 5,',4'ai e

50

-...

5.0 5,0 b.0 3.0 118.16
211.[ Protetos, CiliCUlda • 0•111•11hal teerteoll de qualquer nature-

211	 é . 	.	 .	 ...	 ... 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 110,105
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5u T I	 5.0 I	 5,0 5.0 3,0

wommpominM

12046

31. Execuçao por adminiatraceo, ern verteria ou arcemprertede.
de construção CM de &MN rácI aulicas e agras obras se-
manente@ e respectiva ingentiane • consoava, Incluarne
servIçoe auxiliares ou comede/flor tenni

,

.:-.:s-	 (-)	 1
.	 ..._ _.

2.0 3.0 40 5.0

.

2.0 121195

32. Demore*,	 . 2.0 3.0 AO I	 5 0 2.0 1=96

31. Repeteloéo. uoneor~ e g eia nu de *deliciai. estradas,
pontas, portos e cominares	 • --,.... 2.0 3,0 4.0 50 2.0 123/95.

$4. 1•1111141~, 1/betumo)°, onnuntho st,61, portilogem,. ~Imolação
•	 cubem ~vogos rememenedoe a ai a cremação e expiou--
çao do parem° • gel natural...

.

.
2.0 3.0 4,0 50 2.0 124/36

31. F ioneetamento • rationisterninto. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 125M5

36.
,
Escoramento e ~nane° ia emoliu)* e benlwa vjakjetloi.
res.	 	 	 .	 .....	 ..-	 ---,	 .	 --	 . 2 0 30 4 0 50 2,0 12546

37. Paesigearno. larainnem e deGor3C60... ...... . 	 .	 .	 . .	 • 5 0 5.0 5.0 5.0, 3.0 127195

se. Raspagorn, calafitaçâo, pollmervo, tuarração de pisca, pa-
5 0 5.0 5,0 5,0 3,0 12195

32.
o

r)

Ensino. Instrução. treinamento, avaliação de connecimen-
tea, da qualquer grau ou mamata .

.tenriorro Lei-rama . 1 " r 2. •jii. ruo ...... ..	 ... 

b) encano da. ~1 dê espora. de glnestka, de nata-
ção, de Iudd, de danças • derr ala atividades riscas nu-

.  iaqa. em ai re .

c) omino doe cocotes de caeheirewos. suo-escoes e
MICCOMICOMIS
...• 	 ....._

d) demais emerveças de moino, imergi°, treinamento e tv•-
lleç40 de conMeclmentes	 .	 . ...	 .	 .

'I V
-	 '

2,u ....
-r

5.0

2.0

...2,0 _

.. 5.0 _.

3.0

_ 2,2. _

.... 5.0 ...

3.0

_ 20

5.0

_,.. 1,0 1~5

40. Ia 1n11~813n111W. tegeroorção e ac mricaireção de rédea 4e-
1205.04.5. congtes4058 e congène es	 .... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0

41. onegenumçáO de festas e recePG43 •? "bunet". • 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131195

42. Administração de Deis e negro ce ue lenicrial c• tle uui n•
sauim	 • t.	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132195

43. Aarnerimireçao Ge fundos mutuos 3.1? 3.1.: 5,0 5,0 3,0 133f56

44. Agenciamento, COMEScent OU Ift enmaise,..to cie CATD10, Ge
~aulb e %.1. piai eus Liar evl..~ me Ao	 I woula ..	 . 2 G 30 3.0 5.0 • 3.0 1341143

44.
.	 ..	 ...	 ..

Apendainento. corretagem ou interrnallação de Muita
litmlaquer-	 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135116

44. Agenciamento. corretagem ou In:erreadtação de direito* da
propriedade Industrtal, artistica. til literarta 	   5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13595

47. Agenciamento, corretagem ou hitermediação de contratos
de frendiam Cfrenenren • da aturamento flecti:min.... ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 137195

44. Agencieniento, organização, variação • execução de pro-
gama* de tunerno, passeio" eia.Urebet. gulas de binem° e
congeneres 30 4.0 5.0 5.0 2,0 136n135

Sã. Agenciam, ~bom Ou ff temuramição cie cens mo-
na grousive propaganda e proticidecie) e imorais Mio

Jibrensprecea nos dans 44 45 46 e 47... 5,0 5.0 5,0 3,0 _	 139616

.aiefenuienande de ouro ma ielOLLO ao...	 ...	 .

h) ~meia caem	 .
._ 4.0 __

3,0
90. dopechentes e cominai:4s de •omidochos	 .	 . . 3,0 4,0 5,0, 5,0 3,0 140195	 .
11. ~rei* da procineciade inoustnai 	 5,u 5.0 5.0 2,0 3,0 141/95

12. Agentes de propriedade entenda :iu literária	 ..	 ...... 5 0 5,0 5.0 5.0 3,0 1421195	 .

43. Ureia	 60 5.0 5,0 5,0 3,0 143115

44. Plie~Se de ~hes oceanos pøe eionholeo Ga segues,
Inopina° • ~MOO de meou gare cobertura de contratos
de seguros; pertença) • gente eia d. nacos seguravas,
preatadoa por quem néo mo O p brim+ segure", ou ~e '1.4-
tletla allr 4411u, u.	 	 3 0 7,0 b1.1 Si), 2,0 144155

ti. Annumiarranto, depósito, drgi, descarga, arrumação é
trUarda Oe bens de qualquer espt cie..	 	 50 5,0 50 5.0 -, 3,0 14546

64. GUMMI 41 estacionamento de veiculas automotores terres-
tres 	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 141115

17. Mognou ou segurança de posasse bens 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147/135

410. Tf4ONJOrle. ~tia. Itufeasa uu 11111.104 Uti bens uu valores.
UM lIl O do temiam do Muneelpio - 5.0 5.0 5.5 5.0 3,0 148615
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53. Répars00. consenação e reler ia de edittelos. estradas.
pentae, portos a e.011genatila	   	 	 	 	 5.0 2.0 214,38

.

60

.....	 .

128,53 123/95

34.
.

Pesquisa. perturecao, clmentaca a, perfilagern, estimuiecto
e outros ~coa relacIonadoa um a exploração • explora-
Ça0 0/1 petrdeo e gas Redrai 	 	 .... .

,

5.0 2.0 0,23

.

63
•

.	 -	 '" . 43,_14 124/95

36. Fkrestarnento • renoneeramento  5.0 3.0 1,38 443 '"..6.5.'-?- z -- 125/95

34. Escoramento e contenção da ene dstas e serviços congène-
rell	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 60 15,33 12~

37. Pafsagtemo. laminagem e decora ão	 .. ..	 .....	 ..... . 5.0

O.0

3.0

UM

507.53

28,14

40

40

•trAu1	 ..,

1167

127/95

12195
38. ft mapagarn, cala(etação, palmem o, lustreepau de orem pu-

redes • dtvlednee	 	

36. tremeu, a eiatuyia, hos mirra elu. ma Isosau LM t-ur limou/ mo-
km, Ur (4uakrum gi nu uu nabal eld4 .

elenerno eó-etiooter2 . 9 e 2.r_gt rua...	

b) Vuleentà dam ~Moi LM espunes, cie gintalrea. de nata-
Um pai& the dançam e dentem atividades !laicas / egu-

-  leras ezermenentes	 _ __-
o) domem eunnytee Ou miem iiit4tuytkr. trumumuntu V JY.4

1~0 CM 60(1mo/hinos ..... ... 	 	 - •	 "

,..

2,51

2.0- --

o,l3

_.1 .0_ ..

1 O

1,V

- - - - 	
2.560,54

-

4 40181

50

60

1.280.27
	 -

3.521,45

•

129A5

40. fiereeleritento, organIzacao. e acironrstraçao ce fieiras, e:-
poupes. oongressos e congene et	 	 5,0 10

,

1.96160 40 754,64 130/95
41. Orgarezacao oe Matas e ree5111240m1 " Dliffir. •• -•	 -- •• - •	 •• 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131/16

42. Administração de bens e negóc os de terceiros e de C011.
Metias 	   	 	 50 3,0 13.787.33 40 5514, lit3 132195

43. Administração de fundos mettiod 	   5.0 3,0 2.53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: enodava* de ~ele, de
seguros, cie pianos cie pfevIdent Ia	 .. .	 .	 ... . . 	 5.0	 . . P *	 2,0

-.-
,

2.131,75 40 052.70 13495

411. Agenciamento, corretagem ou Inter mediada° de Mulo*
quaisquer 3.0 '3,0 418.23 40 188,49 135/95

44. Agenctainento. “inetagern ou in eimtviaçao Ut Ulorto• oa
propriedade industnal anlstica. c .1 Irterária...	 . 50 30 430 90 40 172,38 138/95

47. Agenciamento, corretagem ou te itarrnadagao de contratos
de franquia ("Trancnia/r) e de lati ramento (-ractoring*).	 . 50

50

30

2.0

212.09

2.370.97

40

60

83,23

I .422,58

137/95

138/95

48. Agenciamento, organbação, iirelinoçãO a fiXacução de pro-
grames de turlion0, pairbefue, el4 Idamáté, 94145 de turismo •
congénere,	 	-

49. Agenciamento. corretagem ou ir termediacão de oens rner-
vaia (incluam* propaganda • p ./bilindadv) br Ir t tOVI.lb tido
abrangidos nos itens 44 45. 48 e 47	 ..... 5 O i V 17 519.45 40 7007,78 139/96

60. Despachantes e cormsearic4 de / moer/os... O u .30 1.518.05 40 606.42 140/95

61. Agentes de propriedade industrie .	.	 ...

,

O U .313 u.58 40 26,23 141/95

62. Agentes da propriedade :anediem_ eu emane.. 5 V 4.1) 50 93 40 20,37 142/95

63. !Atuo	 5.0 3.0 1.78 40 ,	 0,71 143/96,
64.

, .
Regulacao de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeção • aViliaçãO Cl• IVIC0111 pifa cobertura as contratos
da seguros; previne/4o • gana cia d• nacos seguravam,
prestado* piar quem nao seja o c 4prio segurado ou compa-
nhia de seguro ..	 . 50 3.0 189,58 40 75,83 14116

66. Armazenamento, depósito, caro, descarga, arrumação •
guarda de bens de qualquer esp-cie.... .... ....	 .... 50

.

3.0 1 348.07 40 538,43 14586

O. Civandi e estacionamento de \ff leCIOS automotores terras-
rei	 .	 	 50 3.0 2.081,78 40 632,71 148

67. vlonanda ou tagurine.3 de pesarias e bens.. 5.0 30 2 132.90	 , 853,16 147/95,

fil.
,

Transporte. vareta. temesse Oki entona de bem uu %mexeu.
amo de taffitede dO Munlefer0	 ...

-

5.0 30 6568.05 40	 , 2.627,22 148n95

IS. Olinere0ee públicas,
•lclesemas (InclusNe autoeinel) ; 	.	 ...	 . 	 	 .. .	 ..

ts) lexf-deneinte • een24reees
clormaret.boochet  corneta* dè animeis e outros sgos.
cileeLooeitiee cern Cebralilta MI Ingresse	  ....... . ... .

'0 O

12,0
10.0

10,0_____,4.0
4 e) .._

4,,p_
42._...
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dublagem e mhdure m, sonzr, 	

64. Fotografia • cinematografia Inehlt.IVD I eveiaçao ame lasào
c-Goia reurukrui,4v c ti ut..agern Ir lusive elaDoraçao cc 1,1-
~6 O. , but.: seio o•inliona : n a areei tactx pe l as droc.:1: , a? ci-
nematográfica+,

260 155	 ;

5	 30	 38188.3	 42	 1 127 53	 154/9S

1214.*Aafau {Jun* lardeiroe mediante 0.1 ben1 e	 p, e-
I 3 286.13	 40	 114 45 I 155/c••ei cie aeoetecu lo3 entrevistas e : zndére,e,

60. i Cmiouecao de tapetes e cdrtlnas Coni l'ealct	 'Jenecic10
1 Delo L.r5t400 01%0100 11.4111CÓ !	 3 C

1

3n

40 1	 18 88 I 1569541203 C5
87. Lut.d...;ação limpeza e ,erisao de mar.,-•nas ..d . z..UiUb. doa-

.ir-os• ediftcarraritos 9'755 1, 157195)0C 41d des• SI. Cum...d.. .alaíauraçao merutençnc e consanaça‘. oe na.
Quina& veii.ux.Xa motores minado CG ci cl C1,.i4uig n..4: GOte•

I tele 40 ;	 8 931 9i22 329.763 tddI0a
210 24 159/954050 525 6061 Reconencionamento de motores

Riouuuenutsgarel ou regeneraÇao 	 Greub 1.41,0 v vuumpo

Anal 3-0 160/95204 27510.68 i 400

Reuendlcionament0. acondicionar • anta pinti-ra Defla g reis-
manto. 101regerrt affrGegem tinirn .11L, yolvattuulseltin ano-
Chzarrav uoste. reccrte. pollMeht0. peastificaÇ•ao e Congene-
rea de obpetuei itau ulessenaociis a . ; n austna•Zaçao ou comer-
ou:duma°	 . 519 17 161/951 297.92 403053

72. Lursuayaki de Pena movem quanC:, o safve;.o for prestado
pata temiárkt finei do cieiro tuins(' 	

73. 1! •••4.hevveit3 G montagem ac aparai 'OS. 01ACL:rmi4 e cvulue-
mentos. preedeocis ao usuano 'lin ai co serAço, •xclusiva-
mente com matariai 00r eie quedem:. iv

40 I	 9 63 162/9524.083 050

40	 1 "33/.4 1	163/953.343.53300

74. Montagem industrial, prestada ao usuário finai do serviço,
exclusivamente com material oui e r: lvi negi-WC3 34460 1 30 864 60

CÃO* ou reprodução dor quaisquer proc.easos, Os doou-
436 1f45,95401 082 403050mentos e outros papeis plantas ou 00seell nv6

Compi~ gucti.e. fulccompossiç ao. clicnena. 2tricograna.
lituNittINe tutuiitograne 

Colce-açao de molduras e afim ea caciernaÇáo. gravaÇAIO e
dourec.00 de livros. revistas e cond.,neres

3.289 72 19595408 224,3033

167/9552 181 30 4550	 30 
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Alfaiatana e cAietui	 Lquar.Uo o rn 'tendi 'or !oriecio3 pe:0
usuinu faial e44no aviamento: 170/9551 1012715 i 4030

171/95151.49 
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10 V„ar j--- - -	 •-	 ... Mele

assenção c os Serviços Niquela Arrecadado
olá A13/1/98

Atum Proposta Ri Ni. ts es Pai-

93.

94.

,	 --
Recrutamento, ingereaffirnento korlutAu, miuuirçOu uu Mn*
cimento do mão-do-obra. rwsmo em caráter temporono,
inctusere por ~pregados dc preamar do ~de OU por
tiabalhaddrea avulsos por ele contrataboa...	 ... 5 O 3,0 3.767,68 40

,

1 507,07 173/95

Propagando • publIddedo, Ir clualvo promoçéo de verdes.
ptanefornento cids CaMpanna• Ou. ~afinei de publicam"
MaDorareao 0e desenhos, fados *demais motorista pubtich
tonos 	

1 	  	 5,0 3,0 6.876.13 40 2.750,45 174195

96. Veiculaçáo • clivulgaçao de tUriCtO, damentios e outras relu-
tantes de ptiblicidade. por qut 'quer rrefd 5 0

5.0

3,0

3,0

422,70

90.33

40

40

109,08

38,13

175/95

178198

94.

$T.

~viçam poetuállue e astuiru (watt" utilialkav %Ne puno ou
aemporfo. atracação, capets:ia, artrehatnausin edema, ex-
teme • espumai; suprimento da água, ~voou* a et:assoo-
os; movirrientafé0 de mercad 'na fora do cais 	  .

Advoqukat	 • 	 5.0 3,0 12,35 40 4.94 177/96

MI. Engendiároa. arquitetos, urbe nistat e agrónomos.. 	 ....
,

5.0 3.0 4.89:3,1P 40 1.960,013 17593

SI. Denegas .	   	 	 5.0 3,0
-

t53.58 40 25.43 179/95
90. Economistas 	   P,U 3.0 21,45 40 8,58 150115

211.
fl.

Psic011,2C4	 „- 1.. 5,0
,

.3,0 8,40 40 3,35 18155
Amimamos Socara 	 5.0

5.0
3.0
3.0

0,70
99,53

40
40

0,28
39,82

182195
1 amo113. , Relações Públicas 	

94. Oseanças e receblinentos px conta de tem-olmo. metusive
CIIMIAIL axiais, protestos ot . títUlOa. SUetaÇa0 00 protesto.
Ortoturido de Otuics nao pag.as, manurençao cie Mulos ven-
toou.. tuntsutimnto de ;Asstçies) de cobrança ou recebimento
•	 outros 'enodoe cometo* cle coorança ou recebimento. 5.0 3.0

.

7 974 98

,

40 3.189.99 184/95
90. icastutsces financairm autor Ildil& a funcionar peio Dance

Centras: torneamento de ta ao de craques. emasmo de
enigma samintstrativos: I ia lsteréricia ao funoos, devolu-
çáo da cheques, austaçáo di pérgiunstikni de uttuuuers. uf-

ostra oe pagamento e de encete, por qualquat uma, YR IIIIi•

mo e momo* oe comes remoemos, consultas em tis-
minais "frénicos; pagaman coa por conta de terceiros, les
Gume os tema fora CO estr beteCimento: elabOraçãO de fi-
cha caUaattal, alimpai da ixd ea. tu neg.:uivou* ue 2. 4 via da
miam de lançamento e de ',andu du (Angu. ;.ivenn.lu a*

.	 ... 5,0 3.0 ti bisaiS3 40 2.752,25 10586
90. Trombem de natureza astr0 ¡mente muracipal 	 50	 1 30 923,28 40 309,31 100195
07. Ccmuracaçoea telefónicos de um pata outro aparem dentro

do értunicipio 	 	 . 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187/95
9t. mospafieuem em noteis. mo et,. penetres e congeneres tu

vakit da atintantarrao, quanco Incluído no preço da dione
fica auyettO ao Imposto Sobre Serviços da oualquar Nature-
za) 	   5 0 3.0 4692.90 40 1877,16 188195

N.

,..•irffiXeGer~

...b1

OtacnotarAo de bens de tetros em repreaintaçâo de
qualquer natureza: 	 	

comercial a tprodutuai nuciurtalib 	

myesantsãe eamaretal a turodutes estrangeiros. 

c demo% usem.. .. 	 	 .

.5.0	 30
5O	

n
3 O	

.n,mel, a., .mb	 —••••—... 

5.0	 3.0
14.304.95 40 5721,98 lesse

100. romewmento de trabaino qt afincado ou não não especo-
ecoo nos demais itens.

eltrabelho brelel 	 . 
-

bIlrabetibu wellillsuu	 . 	 . 	 	
citrato”) willficado... .. .;	 . 

,r, : ri =; r.0 till nl.al .:.4mtku	 •
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a 1.M Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss .ôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência PtIblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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Ciente:

Relator

ciIE3J	 IE	 -11.- :I: V' I: ri IA Er:E-7. C.II. ri a ri I

PL n2 /10k f°1/ç

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, è diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de : relatório,.encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.:

Em

Ver B Crai-ã7-Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

•



to nobre V ereaciot r-tar
"74r a relatar.

S9 la , da,Con2iSSãO' de Emn

P—r-Ts-icl– n".-ã-

çamené4

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,  20 	 /.9S'

Recebido na Comissáo àe

Finar as o Orçamento

Em

MARIA ELIZ"IIADO
Secretária

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
RGUE(11) juntado( s) nesta datá documerbto (.8) nibrt -

t cadosob n.r	 M'ôlnaLtinformagão sob

•	 /9.1 a ......
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CUMI2SIL. DE FINANÇA° g 0RCAME/rf0

Verendor Almir Guienriee

Verenloren

neleon Guimerãne Proença

Mmon nueSes

Joe/ Indio F. do Nascimento

Ronne Ghnrib

Odilon Guedes

7.enne Pires

Vicente Visem.

uohnend Snid Mottred

rt GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Vincomi T.te • .mncede ineen.quotan doo 100 !tone Ao imponto sobre serviços de qualquerr natureza,

tivon fiscais nos proprietfloe.de imOvels doe patrocinadores daa obrago IML A Comienio de ConetituiçãO • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaurnção de lixáveis localicadje na área de intervençió objeto dada, com nutntibativo, nprimorando a redaçío. A Comissão te Atividade

projeto de renualificaçio urbana e funcional do Centro de Sio Paulo. Econbmica não entrou potrecer face ao . nagotamento do prazo regimental.

A °ami gai° de Constituiçío e Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Annim vendo, Sra. Vereadores, está aberta a nossa eudiincia

de 2L/ Política Urbana favorável; de atividade Econ8mica I favorá.páblicn e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em nua maioria bem &I-

rei, Ma comineio de Educação e Cultura 4 favorável e temoe a seguir gume; manitentação a fanar. (Pausa) O Vereador DEM EDeon Simione bre

o FL 436/94, do Vereador Mama Sala para a primeira audlincia pdbli- alguma manifestação? Ranna Gharlh? Odilon Guide.?

O SR ALMIR COIMAMOS (PFL) - Vamo. dar início a audiIncia

ri/bilra do dia de hoje para o 'exame da alguns Iff projeto. de lei.

jetoe. Enna n nengunda nudlincia pdblica tendo eido real-tilada a pri

neira pela cominai° de atividade econdmica. O &emanto: reduçío de al-.

Audienoin rtiblicn oobre os PLe 604/93,436/94,91/95 n 190/95 e

236/95,1un dispõe nobre matIrla tribal:hirte ,realizada no eu -

ditIrio Ver. Antonio Sampaio de Camara Municipal de São Paulo

em 10 le outubro de 1993.

Solicita:it.; Sr. Ver. Almir °algente.

( Nemo o9 59/95 -CF° ).

en. Refere-4e niteraçío de alíquotae de imposto nobre qualquer na-

turcos, 133, e incide nobre os serviços tipificados no item 59, la-

tra E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Divermiee pdblicag. A Comienão da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, MUI rejeitado em Plenário; Comissão de Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda, enganas audlincia, dispa. sobre a conceseio de in-

centivo fiscal às empresam que palmeiam main de 30% de mus emprazados

com idade superior a 40 anom • 20% de desconto nobre o montante de-

vido ao IPTU • 153. A Comissão de Conetituiçio • Justiça não azarou

parecer. EM Esgotamento do prumo regimentala A Nomiennio de Políti-

ca =IN Urbana dd parecer eontiltrio; de ATividade Boonemica dá para.

cer favorável. $ um projeto que carece doe Sr... Vereadores um exame

mais aprofundado. O item eaguinte da pauta são os projeto. de lei de

iniciativa do verenopr Farta Lima que vio de 91 a 190.. ao 100 pro-

O SR ODILON OUEDMS - já me manifestai sobre alguns

doesse projetos na primeira audiincia. No momento siou desejo falar.

O SR UNIR GUIMARI83 - Assim sendo esta Prgeldincia dá por

concluído o Cibalho no que dia respeito a gana audlIncis pdblica e

Welfee assim para mana reunlio orlinária. Dando por concluído o traba.

/ho oe projetos estio em condiçiee de serem publicados.
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Senhor Presidente da  Comisso de Finanças e Orçamento: 

Waiwielex 

solha 	 do prot. 

n 	 da 

cionirio 

EH 	.!,4 1- 4'/ /95. 

REL TO 

DEFERIDO 

ALIiI  t.  1MAR4ES 

P .eside  t e da  Comisso 

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a 

matéria, solicit° a V. • xa. a prorrogaçOo de prazo para elaboraçio 

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Intern°. 

e 

• 

de Finanças e Orçamento 
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r Guimarães

Folha n.`_132 	 do proc.

	 IOR 	de 19 9.4s:
ário

e.-720

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de temo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11_95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•	 Em 01:5 / I

Piesidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

A A. "1". M.

EM'	 ... / ... t . ..... /95...

•
f'MARGrüTE NUNES
Assistente de Administrecão

Wa>>2-~



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 a 3 
do processo n°	 g 	 de 19 tr. :;76	 tz,z1..02.3	 . (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

ffl%r4 NDELMAN	 •

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁT;CA

SEÇÃO TÉCNICA DE AROUND

Proc. oncerr3do c/

cómom	 , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



••• •

.' • •.	 •

	SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado

sob folha 

	

	 • n .

o3,(9)  •,? Em

(a)

191ARI1ISABEL LOPrl crIT7r,PA



CÂMARA -MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 Li 

MARIA ISABEL LOPES CORRAA
Cbefe de Seção TEctika - Subst:tuto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB
-

segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

São Paulo 03 de março de 1997.

Maria IsanG

chefe de seç

opes Corra

- substituto

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

SEGUE 	  	  juntado 	 nesta data, 	 	  e papel para informaçào, rubricado 	 .

n? 14 5. sob folha 	

'Em 	 (5)  / 	 -1)7  / 	

MAl21
Cbefe de Se

J.0ruPrEw S.....sztrazCORRA6etutã
Ia)



HANIA	 IB
Ve ead r

Líder da anc da do PPBSEÇ)

erirlr75'71,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
,

Gabinete Vereador HANNA GAR. IB
Folha	 p;22.
.01 . e102 do 1

'

-;k	 Requerimento "D"	 Chefe de Seç- o Técntca - Stibsttrutt;

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
,desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995;_Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-, 1.0S-, 10‘105, 106 -, 107109-, 116; 11 -1-, 11Z 11J,--114-,---115r11C11-7",-
118,419/, 120, 1-21, 1-22,-123,--124ï25, 126,-127, 128; 129, 130131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 1.44,._145,146 5-147, 148; 149-,--
1 .50, 151, 1 .52, L53,_I54, 1-5-5"; j,-c5 .6-;	 1,6471-457-

446;

	

	 -1-7-ar4-7-2t 4-75r, 1-7-6, 1-7-7, 1-78-7_11-8e1-8-1-,-
186_1-1-887-1-87 -,"--1-ffe, Met, e_1225.--

ANO 1996 - Projetos de Lei 5.142r2,---5K,360, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em	 (9-1 7

1D E FE RIDO

8 FEV 1997

_

	 '

I D - RDS
i3-0:1.74/i997	

,- RDS
i3-0J.74/i997

Requerimento "D"
• • • • ISA tr i i L LOPES CORREAL LOPES CORREA

nt9 ffl

1 8 FEV 1997

-DT. 10-

H =ri:CM - RE Q 21:1 - 17.7- 17:46



`. •	 • .

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, [untado nisto liara 	 rubricada mil

folho  a. .33  La6 01 Loilo..W._

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentac

Registro 100.772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

G-Dl -7.-ooi
Arquivado novamente em -7-	

Cl Lm 	 Fls. ° O Func° 	 A-42 

UN I/ 1NUU UPIN lb° L.	 dARVALHO

Assist. Parlamentar
Rei. n•0 101.258

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para inlormaçao. rubricado como tolha n a 	 II G 

do processo il. 	 ) O )1 	 do 10 R5. .. Ig ...Á.2, . i . £'.O.... (a) 	. 	 C6P'	 •
I	

Adelina Cienne
Pasststert .' ;',•lomentar

Regi.s.i .; i .00.406
.	 .

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

MOI IN

Ek- In-át--..ENCt DELMAN
Assessor T. Legislai Cheferiti\I

ATM

côn. 07.:11
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